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PERIGO NAS RUAS

VITÓRIA TEM 5 ACIDENTES
DE TRÂNSITO POR DIA
Uso do celular ao volante é um dos principais fatores de risco

FOTOS: VITOR JUBINI

Perigo no cruzamento

O funcionário público Antônio

Santana, 58 anos, considera pe-

rigosa a saída da Rua Luiz Gon-

zález Alvarado para a Avenida

Nossa Senhora dos Navegantes,

na Enseada do Suá. O motivo

é a falta de semáforos no local.

“É preciso ter paciência
e redobrar a atenção.
Espera-se até cinco
minutos para atravessar”
—
ANTÔNIO SANTANA
Funcionário público

OS NÚMEROS DA CAPITAL DISPERSOS

“Muitos motoristas
ficam dispersos
com o uso do
celular ao dirigir.”

FRONZIO CALHEIRA
Secretário de Segurança
Urbana de Vitória

VILMARA FERNANDES
TATIANA MOURA

Quase cinco acidentes por
dia foram registrados nas
ruas de Vitória no primeiro
semestredesteano,comdes-
taque para as vias de maior
movimentação.Omaiornú-
mero de ocorrências foi por
colisões ou choques. Um to-
tal de 608, representando
73%dos casos registrados.
Para a Guarda Munici-

pal, como o uso do celular
aovolante liderao ranking
das infrações da cidade, a
maioria desses acidentes
também está relacionada
aouso indevidodoequipa-
mento, considerandoa ex-
periênciadosagentesedos
que estudamo assunto.
“Não há registros (ofi-

ciais)porqueosmotoristas
não relatam. Mas muitos
delesestãodispersoscomo
uso do celular, falando, di-
gitando e dirigindo”, res-
salta o secretário de Segu-
rança Urbana da Capital,
Fronzio CalheiraMotta.
AAssociaçãoBrasileirade

Medicina de Tráfego (Abra-
met)alertaqueaatençãodo

l Forte São João - Avenida Beira-mar
(perto de uma escola particular) -

envolvendo um ciclista

l Ilha do Príncipe - Avenida Alexandre
Buaiz (em frente à rodoviária)

l Maruípe - Avenida Maruípe (em frente

à Escola Municipal Suzete Cuendet)

l Resistência (na Avenida Serafim

Derenzi)

l Santa Luiza (na Ponte da Passagem)

motoristaéinterrompidadi-
versasvezesquandoele ten-
ta ler ou enviar mensagens
no celular. A Organização
Mundial de Saúde calcula
que o risco de acidente au-

menta 400%quando omo-
torista estáno telefone.
Somente o ato de pegar

o aparelho leva até 4 se-
gundos. Nesse tempo, o
motorista desviará total-

mente a atençãodo trânsi-
to, ressalta a Abramet em
estudos recentes, indo ao
encontrodeoutraspesqui-
sas internacionais que cal-
culam esse tipo de risco.

OUTROS
Osegundomaiornúme-

ro de ocorrências de trânsi-
to registradas no primeiro
semestredesteanonaCapi-
talrefere-seaatropelamen-
to. Foram 122, totalizando
15% das ocorrências. É se-
guido de perto pelos capo-
tamentosoutombamentos,
que totalizam100, ou 12%
do total dos registros.
Fazempartedoconjunto

de infrações como as que
são presenciadas, quase
que diariamente, pelo fun-
cionário público Antônio
Santana, na Região da En-
seadadoSuá.Elesereferea
um trecho localizado no
cruzamento da Avenida

Nossa Senhora dos Nave-
gantes com a rua lateral,
que abriga o Tribunal de
Contas da União. “Os car-
ros cruzam a Avenida Nos-
sa Senhora dos Navegan-
tes,paraacessarumpeque-
no retorno, em direção ao
Centro. Sempre ocorrem
colisões no local”, relata.
De acordo comCalheira,

nãoháumpontodeconcen-
tração na cidade. “Os aci-
dentes ocorrem nas vias de
grandemovimentação”.

MORTES
No primeiro semestre

desteano,emseispontosda
cidade foram registradas
mortes após acidentes en-
volvendoveículos.Cincode-
lasforamporcolisãooucho-
que - incluindoumciclista -,
eumasextaportombamen-
to. “Tambémneste casonão
se verifica uma concentra-
ção de ocorrências em um
ponto”, destacaCalheira.
Os casos foram nos

bairros Forte São João,
Ilha do Príncipe,Maruípe,
Resistência, Santa Luiza e
Enseada do Suá.
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PROBLEMA SOCIAL

Álcool preocupa
maisdoque
outrasdrogas

GUILHERME FERRARI

Anelise Gorza atua na área de dependência química

Comoabebidaé lícita
e aceitapela sociedade,
não se temconsciência
dograndeproblema

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Apesar de haver outras
substâncias mais podero-
sas e nocivas, uma das
maiores preocupações dos
especialistas da área sobre
drogas é o álcool. As con-
sequências físicas e sociais
do uso de crack ou de co-
caína existem, e há razões
para isso,masosefeitosdo
álcool acendem o sinal de
alerta frequentemente.
“Hoje se fala muito em

crack.Masonossoproble-
ma prevalente é o álcool.
Porque é uma droga so-
cialmente aceita. Emcada
quatro pessoas atendidas,
três são por causa do álco-

ol. Há um ritual para a
adolescência, é social-
mente bem visto”, relata
AneliseGorza, diretorado
Centro de Atenção Psicos-
social – Caps III Ad.
Joana, 62 anos, e Fla-

via, 46, sãoexemplosdes-
sa naturalização. “Aos do-
mingos, nas reuniões de
família, eu emeus primos
pegávamoso fundinhode
copodetodomundo.Tan-
toeuquantomeusprimos
nos tornamos alcoólicos
também”, relatou Joana.
“Comecei a beber com

13 anos. Minha família é
alcoólatra. Meus pais e ir-
mãosbebiammuito”,rela-
ta Flavia.
Os casos multipli-

cam-se, e o consumo tam-
bém aumenta, especial-
mente entre as mulheres,
comodemonstradoemre-

portagem publicada on-
tem emAGAZETA.

RECONHECIMENTO
Outra característica so-

cial das consequências do
uso abusivo do álcool é a
demora em se reconhecer
dependente químico. En-
quanto com outros tipos
dedrogasqualqueraltera-

ção negativa já é reconhe-
cida como consequência
do uso da substância, com
o álcool não é incomum

casos depacientes quede-
moram décadas para se
assumirem alcoolistas e
buscar ou aceitar ajuda.

“Como o álcool é lícito e
maisaceitopelasociedade,é
muito mais difícil de a pes-
soateressaaceitaçãodeque
estátecausandoalgumpro-
blema. Então quando ela
vem a ter consciência disso,
éporquerealmentejáafetou
várias áreas da vida dela”,
afirma o psicólogo Luiz Ro-
berto Salarini, especialista
emdependência química.
“Quandoelatentaparare

vê que não consegue, então
entendequetemumproble-
ma.Namaioria das vezes, a
dependência se instala aí”,
completa opsicólogo.
Embora o alcoolismo

seja uma doença crônica,
sem cura, os tratamentos
são possíveis. “Você busca
o equilíbrio, que vem de
diversas formas de trata-
mento.Psicoterapias, gru-
pos de mútuo ajuda”,
exemplifica o psicólogo.
Joana e Flavia são no-

mes fictícios porque as
personagens não quise-
ram se identificar.

RITUAL

“Em cada quatro
pessoas atendidas,
três são por causa do
álcool. Há um ritual
para a adolescência”

ANELISE GORZA
DIRETORA DO
CENTRO DE ATENÇÃO
PSICOSSOCIAL III AD

VEJA NA WEB
www.gazetaonline.com.br

TRATAMENTO
Veja onde buscar
ajuda para deixar
o vício ou
reconhecê-lo.


